
FO
TO

: B
R

E
N

O
 LA

P
R

O
V

ITE
R

A

T ARIBUN
PARLAMENTAR

Informativo da Assembléia Legislativa de Pernambuco – Ano VIII – nº 72 – Junho de 2008

RReeffoorrmmaa TTrriibbuuttáárriiaa mmoobbiilliizzaa
ppaarrllaammeennttaarreess nnaa UUnnaallee

Pág. 55



2 TRIBUNA PARLAMENTAR JUNHO DE 2008

EXPEDIENTE
O Jornal Tribuna PParlamentar é uma publicação de

responsabilidade da Assistência dde 
Comunicação SSocial dda AAssembléia LLegislativa -

Departamento dde IImprensa.

MESA DIRETORA: Presidente, De-
putado Guilherme Uchoa; 1º
Vice-PPresidente, Deputado
Izaías Régis; 2º VVice-PPre-
sidente, Deputado Ciro Coe-
lho; 1º SSecretário, Deputado
João Fernando Coutinho; 2º
Secretário, Deputado Rai-
mundo Pimentel; 3º SSecre-
tário, Deputado Sérgio Leite;
4º SSecretário, Deputado Henri-
que Queiroz. Assistente dde CCo-
municação SSocial: Cláudia Lucena; Chefe ddo DDepartamento
de IImprensa: Marconi Glauco; Editora: Natália Câmara;
Revisão: Cláudia Lucena e Natália Câmara; Redatores:
Fernanda Rodrigues, Isabelle Costa Lima, Larissa Rodrigues,
Natália Câmara, Renata Varjal, Sandra Salisvânia e Yanna
Araújo; Estagiária: Hortência Cecílio; Gerente dde FFotografia:
Roberto Soares; Edição dde FFotografia: Breno Laprovitera;
Fotógrafos: João Bitta, Moisés Barbosa e Rinaldo Marques;
Tratamento dde IImagem: Carlos Oliveira; Diagramação ee
Editoração EEletrônica: Anderson Galvão e Alécio Nicolak
Júnior; Endereço: Palácio Joaquim Nabuco, Rua da Aurora,
nº 631 – Recife-PE. Fone: 3217-2368. Fax 3217-2107. PABX
3217.2211. 

Nosso eendereço nna IInternet:

http://www.alepe.pe.gov.br ——

E-mmail: ddeimpre@alepe.pe.gov.br

Aparticipação de deputados de todo
o País na XII Conferência Nacional
dos Legislativos Estaduais reforça

o papel que essa instância de poder deve
ocupar no cenário político. Procurando a
integração, o debate, modelos bem-su-
cedidos, o Parlamento Estadual se aproxima
dos cidadãos que representa. O encontro
em Fortaleza foi uma oportunidade de
somar forças e chegar a resultados ainda
mais produtivos para a população. A
cobertura está na página 5.

Outro exemplo de atuação em
consonância com a sociedade é a votação
do novo Regimento Interno da Alepe.
Confira na página 3. E por falar em
atualização, a página seguinte é dedicada
ao aperfeiçoamento profissional. A Escola
do Legislativo promoveu dois seminários
na área do Direito, um referente à legislação
ambiental e outro sobre Tecnologia da
Informação (TI). A capacitação profissional
é indispensável nas instituições que almejam
se destacar pela excelência de serviços. E
foi esse preceito que um procurador da
Alepe buscou durante o mestrado na Nova
Zelândia, de onde voltou este ano para
reassumir suas funções no Legislativo
pernambucano.

Nesta edição, damos continuidade às
séries Conhecendo a Alepe, Personagem e
Perfil Parlamentar nas páginas 6 e 7,
mostrando exemplos de dedicação ao
trabalho e de compromisso com a
instituição guardiã da democracia.

E o Tribuna Parlamentar dá destaque,
na página 8, a valores artísticos da nossa
região: Jessier Quirino, com um show de
nordestinidade no Segunda Cultural, e as
premiações que a Alepe intermediou para
o Cine PE.

Até a próxima edição!

EDITORIAL ARTIGO

OO RREECCIIFFEE EE NNIIEEMMEEYYEERR
André Campos *

A discussão em torno da construção do
Parque Dona Lindu já passou do limite.
Extrapolou o bom senso. Não que o
debate sobre os aspectos da concepção
de uma obra pública não seja válido. Ao
contrário. É mais do que salutar. Acontece
que no caso abordado, perdeu-se o foco
principal da questão: os reais benefícios que
o parque trará para o povo do Recife e o
respeito à figura de Oscar Niemeyer. A
discussão ganhou o viés político-partidário.
E disso se aproveitam algumas pessoas
para extravasar sentimentos os mais
variados. Uns querem marcar posição
política. Outros são contra, porque não
gostam do prefeito João Paulo. Há os que
se consideram donos do mundo e querem
escolher até mesmo sua vizinhança. E há
os que sempre apostam na tese de que
quanto pior para a cidade é melhor. No
Recife, tem muito dessas coisas.

O importante nessa hora é valorizar a
dimensão da obra para a cidade do Recife.
É lembrar - e nunca é demais - que ali,
naqueles imensos dois terrenos perten-
centes à União, até então, na posse da
Aeronáutica, poderiam ter surgido
enormes edifícios, transformando a área
em uma selva de pedra. Será que alguém
duvida disso? Foi a mobilização dos
moradores de Boa Viagem, foi a decisão
do prefeito João Paulo de encampar a luta
e foi o apreço do presidente Lula para
com o povo do Recife que se somaram,
e permitiram a preservação daquele espaço,
para transformá-lo em cartão-postal da
cidade, para ser admirado no mundo.

O tempo - senhor da razão - vai se en-
carregar de fazer justiça ao prefeito João
Paulo, pela ousadia de construir o Parque
Dona Lindu. Eraldo Gueiros governou
Pernambuco e germinou a semente do

Porto de Suape. Na época, choveu des-
confiança. O também governador Moura
Cavalcanti construiu o TIP-Terminal
Integrado de Passageiros e o Centro de
Convenções. Foi chamado de idealizador
de obras megalomaníacas. O ex-prefeito
do Recife Joaquim Francisco mandou
gradear as praças da cidade, preservando
as áreas verdes e os equipamentos urbanos.
Recebeu muitas críticas. Hoje, ninguém
discute a relevância dessas obras.

O Parque Dona Lindu, concebido pelo
mestre Oscar Niemeyer, vai abrigar um
centro cultural, restaurante, teatro, lojas,
cafés, salões de exposições, pista de cooper,
ciclovia, quadra de esportes, rampa de skate.
E muito, muito verde, porque assim
consagra o projeto finalizado. Para os
desavisados, o verde vai emoldurar a
concepção da lavra do nono colocado na
lista dos 100 maiores gênios vivos da
humanidade, no ranking divulgado
recentemente pela empresa de consultoria
Global Synectics. O que precisa ser dito,
realçado e valorizado é que o Recife vai
ganhar uma obra do gênio Oscar Niemeyer.

A riqueza cultural do Recife será
dimensionada, alargada com o Parque
Dona Lindu. O traço de Niemeyer,
presente na construção de Brasília, no
conjunto da Pampulha, em Belo
Horizonte, no edifício-sede da ONU, em
Nova York, no Ibirapuera, em São Paulo,
em monumentos erguidos na França, na
Itália, chega até nós para enriquecer a
paisagem da praia de Boa Viagem. De
tantos encantos e deslumbramentos. Do
mar de Boa Viagem que um dia o poeta
João Cabral de Melo Neto assim definiu:
"Aqui o mar é uma montanha; regular,
redonda e azul; mais alta que os arrecifes;
e os mangues rasos do sul".

O Recife não pode render-se às
picuinhas, aos caprichos e às maledicências.
O momento é de festejar uma obra da
concepção de um gênio da moderna
arquitetura, assim reconhecido mundial-
mente. A hora é de festejar mesmo, logo
agora que Niemeyer acabou de completar
100 anos de vida. E o Recife tem o
privilégio de ser presenteado com um
monumento que vai refletir toda a ge-
nialidade do arquiteto brasileiro, respeitado
e admirado no mundo. É nesse contexto
que o Recife passará a ser valorizado,
pensado e divulgado.

Perdendo espaço para o turismo, na
competição com cidades como Fortaleza,
Salvador e Natal, o Recife vai ganhar um
instrumento da maior valia em uma das
mais bonitas praias do Nordeste. O Parque
Dona Lindu veio para incorporar-se ao
roteiro turístico da cidade. O Parque Dona
Lindu vai encher de orgulho o coração
dos recifenses. A obra de Oscar Niemeyer
é infinitamente maior do que as ques-
tiúnculas que povoam a mente de algumas
pessoas nessa cidade maurícia.

* Deputado estadual pelo PT

RINALDO MARQUES

Sorteio de brindes, lanche para as funcionárias e a entrega de um
jornal comemorativo, com fotos das mães que trabalham na
Assembléia, fizeram parte da festa do Dia das Mães, no último dia 9
de maio. O evento, realizado pela Mesa Diretora, por meio da
Superintendência de Recursos Humanos da Alepe, aconteceu no Salão
Nobre da Casa e foi aberto pelo superintendente-geral, Paulo Teixeira
(foto). Ele falou sobre o sentido da palavra mãe e lembrou que o
amor materno é incondicional. "A mãe tem a capacidade de acolher,
compreender e superar os obstáculos. É quem primeiro estende a
mão ao filho", salientou. Durante as comemorações, a gerente da
Biblioteca da Alepe, Sirlênia Araújo, foi uma das contempladas no
sorteio e levou para casa um televisor. Para ela, iniciativas desse tipo
promovem a integração das servidoras do Poder Legislativo.

MÃES RECEBEM HOMENAGEM NA ALEPE

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

JOÃO BITTA



O novo Regimento Interno da
Assembléia Legislativa foi aprovado, no
último dia 14 de maio, em primeira discussão
no Plenário da Casa. As alterações feitas
atualizaram o documento e irão pro-
porcionar, entre outras coisas, a mo-
dernização do trâmite legislativo. Exemplo
disso é o painel eletrônico, que, segundo a
proposta, terá que ser instalado pela Mesa
Diretora em um prazo de dois anos. O
processo de votação por urna eletrônica,
requerida ao Tribunal Regional Eleitoral
(TRE), será outra evolução tecnológica do
Poder Legislativo Estadual. A utilização do
equipamento ocorrerá em votações
específicas, como para a eleição da Mesa
Diretora. A norma prevê, também, a
ampliação dos trabalhos das Comissões
Permanentes, assim como o número de
parlamentares que participam delas.

O relator da proposta na Comissão de
Constituição, Legislação e Justiça (CCLJ),

deputado Augusto Coutinho (DEM),
ressaltou que "o novo Regimento foi um

trabalho construído por várias mãos, sem
conotação político-partidária". A criação

de uma agenda anual com os eventos que
deverão ocorrer na Casa, como reuniões
solenes e audiências públicas, é uma das
novidades. Todas as medalhas da Alepe
serão unificadas na Medalha Leão do Norte.

O documento determina, ainda, o
fim do pagamento da parcela indenizatória
que os parlamentares recebiam após as
reuniões extraordinárias, o jetom. O
benefício foi extinto em 2006, mas o novo
Regimento incorporou a Emenda
Constitucional que trata do assunto. Para
Coutinho, essa medida "atende aos anseios
da sociedade". O parlamentar destacou,
que, se o Regimento for implantado este
ano, a próxima eleição para a Mesa
Diretora da Casa, em fevereiro de 2009,
deverá contar com os recursos eletrônicos
adquiridos. O novo Regimento Interno
precisa passar pela segunda discussão em
Plenário e, em seguida, pela redação final,
para entrar em vigor.
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LEGISLAÇÃO

COOMMEEÇÇAA VVOOTTAAÇÇÃÃOO DDOO NNOOVVOO

REEGGIIMMEENNTTOO INNTTEERRNNOO DDAA ALLEEPPEE

Proposta prevê modernização do sistema legislativo da Casa, como a instalação de um painel eletrônico no Plenário do Palácio Joaquim Nabuco

RINALDO MARQUES

Coutinho unificou as sugestões dos deputados no texto do documento

RINALDO MARQUES
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PALESTRAS

Favorecer o conhecimento dos
dispositivos legais vigentes no Brasil
é o objetivo da Escola do Legislativo

(Elepe) ao promover seminários na área do
Direito brasileiro. Por iniciativa da Mesa
Diretora, dois cursos que abordam preo-
cupações da atualidade foram ministrados
no último trimestre, contando com a
participação de 218 pessoas. O primeiro
deles teve como foco a legislação ambiental
do País e o segundo tratou dos possíveis
encargos relativos ao uso indevido da
Tecnologia da Informação (TI).

Os dois temas atendem à demanda
contemporânea. De um lado, os efeitos da
degradação ambiental, com fenômenos
como o aquecimento global (aumento da
temperatura da Terra); do outro, o avanço
de crimes na Internet. Conforme a chefe
da Coordenação Pedagógica da Elepe, Maria
de Fátima Melo de Queiroz Galvão, a
intensificação dos debates na sociedade
contribuiu para a realização das palestras. "O
módulo relativo ao meio ambiente, por
exemplo, havia sido solicitado desde
setembro passado", informou.

O curso, ministrado pelo doutor em
Direito Ambiental pela Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo (PUC
- SP) Paulo Roberto Pereira de Souza,

lembrou a necessidade de haver uma
aplicação mais eficaz das leis brasileiras que
tratam do combate à degradação ecológica.
Se, nesse caso, a preocupação se dá pela

execução da legislação, em relação aos
problemas da Internet ou redes de conexão
o alerta vem pela ausência de um dispositivo
legal específico.

"Hoje, somente normas como a NBR-
ISO/IEC 17799 regulam o uso dos meios
eletrônicos. Mas elas não são leis", destacou
o palestrante, advogado especialista em TI
Ricardo Tavares. Segundo ele, apenas crimes
de injúria, calúnia, difamação e pedofilia
podem ser reprimidos e isso por meio da
legislação comum já vigente.

Ainda de acordo com Tavares, se um
funcionário utiliza e-mail de órgão ou
empresa para difamar alguém, também a
entidade será responsabilizada. "Para nós
que trabalhamos com sistemas de rede no
Legislativo é importante ter noção das
implicações legais do mau uso das
ferramentas", salientou o chefe do De-
partamento de Desenvolvimento e Ad-
ministração de Sistemas da Assembléia,
Clayton Aguiar, que participou da
palestra. A Escola do Legislativo é
coordenada pelo assistente educacional
Jurandir Bezerra Lins.

Após um ano e três meses de Mestrado
em Direito na Victoria University, em
Wellington, capital da Nova Zelândia, o
procurador da Assembléia Legislativa de
Pernambuco Douglas Moreno considera
que a sua missão foi cumprida. Moreno está
de volta a Pernambuco e à Casa  Joaquim
Nabuco desde abril deste ano. O curso foi
promovido pelo programa do Governo da
Nova Zelândia para o Desenvolvimento da
América Latina, no qual ele foi um dos
brasileiros selecionados. Práticas Gover-
namentais foi a área em que apresentou a
sua dissertação.

"Nesse período, elaborei sete mo-
nografias jurídicas, das quais destaco uma que
foi publicada na revista canadense Asian
Social Science. O trabalho intitulado No
Money, No Rights envolveu um estudo
aprofundado sobre os sistemas de Assis-
tência Judiciária da Nova Zelândia e do
Canadá. Fiz outros estudos, por exemplo,
sobre como funcionam as Comissões de
Inquérito na Nova Zelândia, o sistema par-
ticipativo nas decisões locais e o uso de câ-
meras de segurança nas vias públicas em
contraste com o direito a privacidade.

Também tive a oportunidade de estagiar
por quatro meses no Parlamento Neo-
zelandês, em um departamento equivalente
à Procuradoria Legislativa. Foi uma ex-
periência muito enriquecedora", salientou
o procurador.

Além da vivência profissional, o
nascimento do seu filho Gabriel, em
Wellington, também marcou o período em
que Douglas Moreno passou no Exterior.
Atualmente, Gabriel está com seis meses
de vida.

A estruturação organizacional e física e
a atuação efetiva dos procuradores nas
atividades do Parlamento Neozelandês
foram destacadas por Moreno. Para ele, ter
conhecido, na prática, como funciona o
Parlamento de um país avançado é um
diferencial que contribui mais ainda para o
desenvolvimento do seu trabalho na Alepe.

Na Nova Zelândia, berço da Lei de
Responsabilidade Fiscal, o Parlamento é
composto por 121 representantes e o país
tem a sociedade menos corrupta do
mundo, segundo dados de instituições
internacionais. "Fiz uma apresentação no
Parlamento Neozelandês para parlamen-

tares e servidores, relatando como funcio-
na o Poder Legislativo no Brasil. Lá, tam-
bém existem comissões permanentes e
investigativas, então mostrei como pro-
cedíamos em algumas situações, como
nas Comissões Parlamentares de Inquérito
(CPIs), o que chamou a atenção de todos,

pelo fato de situações semelhantes acon-
tecerem em países com realidades tão
diferentes. Tenho a consciência de que
me esforcei muito para representar bem
o Brasil, Pernambuco e a própria As-
sembléia Legislativa, que passou a ser co-
nhecida por eles", comemorou.

DDIREITO AAMBIENTAL E CRIMES NA

IINTERNET SÃO DEBATIDOS NA CCASA

EEXPERIÊNCIA NA NNOVA ZZELÂNDIA ENRIQUECE TRABALHO DE PROCURADOR

Participantes do Curso de Direito Ambiental criticaram a falta de execução das leis

JOÃO BITTA

Douglas Moreno traz para Alepe vivência no Parlamento da Nova Zelândia (E)

CORTESIA
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CONFERÊNCIA

AXII Conferência Nacional dos
Legislativos Estaduais (CNLE),
realizada de 28 a 30 de maio, em

Fortaleza, capital do Ceará, registrou um
número recorde de inscritos. Ao todo,
1.293 pessoas - entre deputados, servido-
res e assessores - participaram do evento.
O principal tema do encontro foi a
Reforma Tributária, definida na Proposta
de Emenda Constitucional (PEC) nº
233/08. A Comissão Especial que trata
do assunto na Câmara Federal realizou
uma audiência pública na conferência para
ouvir as sugestões e tirar dúvidas dos
parlamentares de todo o País. O presiden-
te do colegiado, deputado federal Antônio
Palocci (PT-SP), ex-ministro da Fazenda,
defendeu o fim da guerra fiscal, por meio
da unificação das legislações estaduais."As
Assembléias devem entender que a le-
gislação simplificada representa ganhos
para todos os Estados", afirmou. O de-
bate contou com a participação da sena-
dora Kátia Abreu (DEM-TO), titular da
Comissão de Assuntos Econômicos do
Senado, e do ex-governador do Rio Gran-
de do Sul Germano Rigotto.

Seguindo a tradição da Unale de incluir
em sua pauta assuntos de destaque no
cenário nacional, uma das palestras tratou
da Reforma Política. O ministro das
Relações Institucionais, José Múcio
Monteiro, sugeriu que as mudanças a serem
promovidas pela reforma não entrem em
vigor de imediato, "mas apenas três ou

quatro eleições após a aprovação, para
que ninguém se sinta prejudicado". Ao
final do painel, os parlamentares da As-
sembléia Legislativa de Pernambuco cum-
primentaram o ministro pelo interesse
que o tema despertou na platéia. O pre-
sidente da Alepe, deputado Guilherme
Uchoa (PDT), foi convidado a compor a
mesa na explanação do governador de
Minas Gerais, Aécio Neves, que falou
sobre as medidas adotadas no início do
seu governo para zerar o déficit do Estado.
De formação jurídica, Uchoa também
acompanhou com atenção a palestra do
vice-presidente do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), ministro César Asfor Rocha,
sobre as Eleições 2008, fidelidade
partidária e impedimentos para o registro
de candidatura.

A CNLE reuniu outros nomes de
relevo, como os senadores Pedro Simon
(PMDB-RS), que abordou a Ética na
Política, e Aloízio Mercadante (PT-SP),
membro do Parlamento do Mercosul; o
deputado federal Ciro Gomes (PSB-CE),
palestrante do painel Conjuntura Político-
Econômica, e o navegador Amyr Klink,
que destacou o aprendizado adquirido em
suas viagens. Embora tenha ressaltado a
importância dos temas, o deputado Antônio
Moraes (PSDB) criticou a falta de espaço
no evento para a realização de debates.
"Esse formato acabou inibindo a
participação dos parlamentares", avaliou.
Já o deputado Sérgio Leite (PT) elogiou a

qualidade das palestras e a organização do
evento: "Foi um dos melhores encontros.
A Unale sai mais fortalecida". Por iniciativa
da deputada Terezinha Nunes (PSDB), a
entidade enviou moção ao Congresso
Nacional apoiando os projetos em tra-
mitação na casa que determinam a realização
de eleições simultâneas para todos os cargos
eletivos, de vereador a presidente da
República, além do financiamento público
de campanhas.

No encerramento da conferência, foi
divulgada a Carta de Fortaleza, encaminhada
ao Congresso Nacional. A Unale defende

que sejam agilizadas as votações da PEC
13/03, que devolve aos Estados a prer-
rogativa de legislar sobre a criação e eman-
cipação de municípios, e da PEC 233/08,
referente à Reforma Tributária.

Capacitação - Além do encontro
principal, foram realizados 11 eventos
simultâneos relativos à área legislativa. Entre
eles, o I Fórum Nacional para Formação e
Aprimoramento de Consultorias nos
Legislativos Estaduais, o Encontro Nacional
de Informática Aplicada ao Legislativo
(Enial) e a reunião da Associação Brasileira
de Rádios e TVs Legislativas (Astral).

Os presidentes das Assembléias Le-
gislativas da região instituíram, no último dia
30 de maio, o Parlamento Nordestino, criado
com a missão de integrar os deputados dos
nove Estados e defender as questões de
interesse comum junto ao Congresso e ao
Governo Federal. Na Ata de Constituição
apresentada durante a XII CNLE constam,
entre as finalidades da entidade, a mo-
dernização dos procedimentos legislativos,
a cooperação técnica entre as Assembléias
e a definição de prioridades de investimentos
regionais. O Parlamento também se propõe
a realizar estudos sobre assuntos eco-
nômicos, políticos e sociais com o objetivo
de promover o desenvolvimento do
Nordeste.

Todos os cargos da instituição são
ocupados pelos chefes dos Legislativos. A

presidência do Parlamento coube ao
deputado Domingos Filho, do Ceará, e a
Secretaria Executiva ficou com o presidente
da Alepe, Guilherme Uchoa. "Há dese-

quilíbrio na divisão das receitas do País. Em
Brasília, a bancada de parlamentares do
Nordeste já se encarrega de trabalhar para
diminuir essa desigualdade. Com a criação

do Parlamento Nordestino, estamos fazendo
a nossa parte, em nível regional", destacou
Uchoa.
UNALE - A nova diretoria da União
Nacional dos Legislativos Estaduais
(Unale), gestão 2008/2009, tomou posse
no encerramento da conferência. Segundo
o deputado César Halum (DEM - TO),
que assumiu a presidência da entidade,
"a Assembléia de Pernambuco tem sido
grande parceira desde a fundação da Unale
e vamos ter oportunidade de contar ainda
mais com essa ajuda". Representam a
Alepe os deputados Guilherme Uchoa
(PDT) e Sebastião Rufino (DEM) na
Direção Nacional, que reúne integrantes
de todas as Assembléias. O deputado
Sérgio Leite (PT) foi reeleito para o Con-
selho Fiscal.

ENCONTRO DA UNALE EM FORTALEZA

BATE RECORDE DE PARTICIPAÇÃO

UCHOA COMPÕE EXECUTIVA DO PARLAMENTO NORDESTINO

Deputados pernambucanos cumprimentam ministro José Múcio (gravata vermelha)

BRENO LAPROVITERA

Uchoa (D) defendeu equilíbrio na divisão de receitas para estados do Nordeste

BRENO LAPROVITERA



Criada por meio da Lei nº 12.776/05,
a Superintendência de Recursos
Humanos (SPRH) prioriza ações

voltadas para a qualidade de vida no trabalho
e vem ampliando suas atribuições. De
acordo com a superintendente, Karla Vieira,
o setor, que cuidava apenas das questões de
cadastro de pessoal e folha de pagamento,
desenvolve medidas de integração,
motivação e valorização dos servidores.
"Essa é uma atuação nova em que achamos
importante investir, pois desejamos ter
pessoas satisfeitas no ambiente de trabalho",
ressaltou.

A superintendência é dividida nos setores
de Preparação de Pagamento, Cadastro de
Pessoal, Assessoria da SUPRH e Depar-
tamento de Gestão de Pessoas. Este último
ainda não está no organograma oficial da
Alepe, mas já vem promovendo atividades
que beneficiam os servidores. Comandando
a gestão de pessoal, Fátima Coelho
acrescentou que o funcionário precisa
aprender a se valorizar. "Conscientizar as
pessoas não é uma tarefa fácil, mas é
possível. Temos que conquistar cada
integrante da instituição. Para isso, realizamos
eventos nas datas comemorativas, como o
Dia das Mães, dos Pais, da Mulher, além da
Semana do Servidor, confraternização de
final de ano, Feira de Talentos, entre outros",
destacou.

Em 2007, o setor trabalhou na im-
plantação das atividades e, a partir deste
ano, as iniciativas estão incorporadas à
rotina da Casa. Também pensando na
qualidade de vida, a SUPRH desenvolve
o Programa Saúde Alepe, em três edições
anuais, com a promoção de atividades
físicas, palestras, relaxamento e exames
de rotina. A primeira edição do projeto

em 2008 aconteceu nos dias 27 e 28 de
maio e as próximas estão marcadas para
os meses de agosto e novembro. Fátima
Coelho acrescentou a intenção de criar um
programa de reciclagem de lixo. "Pre-
tendemos firmar convênio com a Pro
Recife Cooperativa de Catadores para for-
necer a ela todo o lixo seco produzido na
Assembléia. Para isso, dependemos da

união dos setores dispostos a abraçar a
idéia, porque pensamos que as ações da
SUPRH não devem ser isoladas. Com a
parceria dos interessados, defenderemos
o início da ação", disse.

A superintendente Karla Vieira desta-
cou o trabalho do setor de Cadastro de
Pessoal, coordenado por Margarida No-
vaes, que realiza o recadastramento e for-
mando um arquivo funcional de todos
os servidores. "O Departamento de Pa-
gamento, supervisionado por Graça Duar-
te, teve ações importantes, como o le-
vantamento dos valores da URV, em 2007.
Este ano, vai implementar um novo sis-
tema de pagamento, otimizando o setor",
ressaltou, acrescentando que as iniciativas
representam a melhora do fluxo de tra-
balho da SUPRH, que recebe, diariamente,
uma média de 200 documentos. Karla
Vieira observou que, seguindo essa filo-
sofia, a Assessoria da SUPRH, comandada
por Cecília Soares, tem contribuído para
acelerar os processos e dar uma resposta
rápida e de qualidade às demandas.

A SUPRH ainda é responsável por
todas as deliberações referentes à carreira
do servidor, como a confecção de atos e
portarias, recebimento de requerimentos
funcionais e o devido encaminhamento
para as áreas competentes, além do le-
vantamento e distribuição de informações.

Uma pessoa determinada profissional-
mente. É assim que João de Souza Barros
se considera. Funcionário da Assembléia
desde 1999, ele atualmente desempenha
a função de assessor da Comissão de
Negócios Municipais, mas já atuou em
outros departamentos na Alepe. "Tra-
balhei no antigo Departamento de Co-
municação Social, na Seção de Protocolo,
além das Comissões de Defesa do Meio
Ambiente e de Desenvolvimento Eco-
nômico".

Há um ano e três meses, o servidor
assessora o presidente da comissão,
deputado Everaldo Cabral (PTB), na
elaboração dos pareceres e na admi-
nistração da rotina do colegiado. João de
Barros guarda boas recordações do período

que passou nas Forças Armadas. "Servi
ao Exército por quase 12 anos. Gostei
muito do tempo em que estive lá. Eu
participava de um exercício denominado
Orientação, em que tínhamos de entrar
na mata, correr e ficar atentos a mapas e
bússolas. Era como uma brincadeira de
caça ao tesouro, que me rendeu 81
medalhas por bom desempenho. Dessa
forma, estive em várias regiões brasileiras.
Em Pernambuco, dos 184 municípios,
conheci cerca de 120."

Natural de Garanhuns, no Agreste do
Estado, com três filhos e dois netos, João
de Barros é um exemplo de superação.
"Comecei a estudar somente aos 7 anos
porque tinha que ajudar a minha mãe na
criação dos meus outros irmãos." O

pedagogo, de 47 anos, formado pela
Universidade Federal de Pernambuco
(UFPE), divide o dia entre os trabalhos na
Alepe, a dedicação à família e uma terceira
paixão, a Educação de Jovens e Adultos
(EJA) na Escola Cecília Brandão, em
Jaboatão dos Guararapes. "Sou apaixonado
pela EJA. Lá, encontro pessoas que, apesar
de cansadas, têm  vontade de aprender e
lutam contra a falta de condições e de
tempo. Sempre incentivo os alunos a
prosseguirem com os estudos."  Coerente
com o que prega, ele também procura se
aperfeiçoar. "Participo de cursos de
atualização profissional na área de educação
e procuro me inscrever nos cursos
oferecidos pela Assembléia. A educação
nos fortalece profissionalmente", ressalta.
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SÉRIE CONHECENDO A ALEPE

PERSONAGEM DA ALEPE

VALORIZAÇÃO DE FUNCIONÁRIOS

É A PRIORIDADE DA SUPRH

DDEDICAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS À EDUCAÇÃO MOTIVA SERVIDOR
JOÃO BITTA

João ainda encontra tempo para ensinar

Equipe trabalha unida para cuidar da carreira e do bem-estar dos funcionários da Casa

JOÃO BITTA
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DEPUTADOS ATUAM EM ÁREAS

IMPORTANTES PARA O ESTADO

PERFIL PARLAMENTAR

Nascida em uma família tradicional de políticos da
Zona da Mata Norte, a deputada Carla Lapa (PSB) é
uma das mais jovens parlamentares da Assembléia
Legislativa de Pernambuco, com 32 anos. Em 2006,
obteve 35.101 votos e foi eleita para o segundo mandato
na Casa. Sempre atenta aos acontecimentos locais,
Carla Lapa começou a se interessar pela política logo
cedo, em sua cidade natal, Carpina, e chegou a ocupar
o cargo de vice-prefeita do município. Diante de sua
desenvoltura na área, o grupo político ao qual sua
família pertence a indicou para concorrer a uma vaga
no Parlamento Estadual.

Formada em Direito, Carla diz que assumiu o
primeiro mandato com a responsabilidade de substituir
o pai, Carlos Lapa, um veterano no Palácio Joaquim
Nabuco, com quatro legislaturas, e de representar não
só uma região, mas os jovens e as mulheres, além de
outros segmentos da sociedade. Atualmente é líder do
partido na Casa e integrante titular das Comissões de
Ética; de Constituição Legislação e Justiça (CCLJ); e
de Defesa dos Direitos da Mulher. Também é suplente
da Comissão de Ciência, Tecnologia e Informática.

A deputada lamenta os vários escândalos
envolvendo a classe política e defende que os
parlamentares devem mostrar à sociedade que nem
todos são iguais e que muitos se preocupam e querem
fazer algo pelos municípios, Estado e País. "Não é
só um desafio, mas uma obrigação de todo político",
frisa. Para Carla, quanto mais setores da sociedade
se fizerem representar nos Parlamentos, mais a
democracia será fortalecida.

A deputada condena o preconceito ainda existente
contra a mulher na política e afirma que é hora de
acabar com essa discriminação. Carla Lapa, inclusive,
foi alvo de preconceito, durante a primeira campanha
para a Alepe. Um prefeito, aliado do seu grupo, negou-
se a apoiar a candidatura dela, alegando que não votaria
em uma mulher. "Foi muito marcante e jamais me
esquecerei desse fato", avalia.

Em relação ao futuro, a deputada quer ser lembrada
de forma respeitosa. Segundo ela, quando se adquire
o respeito de todos, principalmente do eleitorado, é
porque, de alguma forma, o agente político contribuiu
para mudar a realidade.

CARLA LAPA ALIA JUVENTUDE E EXPERIÊNCIA POLÍTICA
ARQUIVO/ALEPE

Parlamentar combate preconceito contra mulheres

O empreendedorismo sempre foi a marca do
deputado Carlos Santana (PSDB). Prefeito de
Ipojuca, no Litoral Sul, por três vezes, e ex-diretor-
presidente do Porto do Recife, o parlamentar tem
como principal foco o desenvolvimento e a geração
de emprego e renda. Eleito em 2006 para o primeiro
mandato na Assembléia Legislativa, com 37.208 vo-
tos, ele é  presidente da Comissão de Ciência, Tec-
nologia e Informática e titular da Comissão de Ne-
gócios Municipais. Como suplente, integra as Comis-
sões de Educação e Cultura e de Desenvolvimento
Econômico.

Veterinário formado pela Universidade Federal
Rural de Pernambuco (UFRPE), Carlos Santana
começou  na vida pública incentivado pelos amigos
a candidatar-se a prefeito, em 1989, obtendo êxito
no pleito. Preocupado em atender às necessidades
das pessoas, principalmente as das classes menos
favorecidas, ele diz que a eleição para o Legislativo
foi muito significativa e aumentou ainda mais sua

responsabilidade e compromisso, que hoje ul-
trapassam os limites de Ipojuca e se estendem para
todo o Estado.

Otimista quanto às perspectivas de crescimento
do Litoral Sul com a atração de vários empre-
endimentos no Complexo Portuário de Suape e do
setor de turismo em Porto de Galinhas e no mu-
nicípio de Barreiros, o parlamentar defendeu a união
de todas as correntes políticas a fim de trabalhar
para o progresso e desenvolvimento de todo o
Estado. "Estão sendo abertos milhares de postos
de empregos diretos e indiretos", destacou.

Ele explicou que a população da região sempre
dependeu economicamente da monocultura
açucareira e agora  vislumbra novas chances, sendo
importante que tenha oportunidade de ocupar as
vagas de trabalho. Como representante do Litoral e
Mata Sul, Carlos Santana quer ser lembrado por
defender a geração de emprego e renda. "É preciso
fazer com que as coisas aconteçam", frisou.

CARLOS SANTANA DEFENDE A GERAÇÃO DE EMPREGO
ARQUIVO/ALEPE

Foco do mandato de Santana é o desenvolvimento  
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JESSIER QUIRINO TRAZ POESIA MATUTA

PARA O PLENÁRIO DA ASSEMBLÉIA

SEGUNDA CULTURAL

LLEGISLATIVO VIABILIZA PREMIAÇÃO NO CCINE PPEE
CINEMA

Presença de palco garantida, uma memória
extraordinária e um rico repertório de poesias
matutas, cantorias, piadas e textos de

nordestinidade apurada: este é Jessier Quirino. O poeta
paraibano divertiu o público que lotou o Plenário e
as galerias da Casa Joaquim Nabuco. A retribuição da
platéia não podia ser mais compensadora para um
artista que retrata com humor as tradições da região:
gargalhadas, palmas e pedidos de autógrafos marcaram
a edição do Projeto Segunda Cultural do mês de maio.
Interessado na tradição verbal do seu povo, Jessier
reuniu fatos e histórias do Interior, prendendo a
atenção do público ao contar causos nordestinos.

Jessier Quirino é um ícone de múltiplas habilidades:
publicou sete livros, da temática infantil à poesia,
lançou CDs e escreveu cordéis. No ano passado,
acrescentou ao currículo a teledramaturgia,
representando o personagem Euclydes Villar, no elenco
da minissérie A Pedra do Reino, do escritor Ariano
Suassuna, veiculada pela Rede Globo. "A essência da
minha poesia é o povo e suas raízes. Esse espaço é a
Casa do povo e isso é muito nobre" salientou Jessier,
falando sobre a satisfação de se apresentar no Plenário
da Assembléia Legislativa.

Diversos deputados prestigiaram essa edição do
Segunda Cultural, entre eles, o presidente da Casa,
deputado Guilherme Uchoa (PDT), e o primeiro-
secretário, João Fernando Coutinho (PSB). Ao final
da apresentação, Jessier conversou com 40 alunos da

Educação para Jovens e Adultos da Escola Municipal
Córrego do Euclides, no Recife, que, atualmente,

trabalham com os textos dele em sala de aula. Os
estudantes receberam um livro do autor.

A valorização da cultura novamente
ganhou espaço na atuação da
Assembléia Legislativa. Desta vez, as
produções cinematográficas foram as
contempladas. Três produtores de
cinema e vídeo pernambucanos que
participaram do Cine PE, de 28 de abril
a 4 de maio deste ano, contaram com
um incentivo a mais na mostra. A Alepe
conseguiu patrocínio do Banco Real e
premiou com R$ 17 mil as produções
locais. O melhor longa-metragem,
Amigos de Risco, do diretor Daniel
Bandeira, recebeu a maior quantia, R$
10 mil. Miró: preto, pobre, poeta e periférico,
melhor curta-metragem, dirigido por
Wilson Freire, levou a segunda maior
premiação, R$ 5 mil. O terceiro prêmio,
no valor de R$ 2 mil, foi entregue ao O
Triunfo, de Geórgia Alves, na categoria
vídeo.

A iniciativa de contemplar os produtores
partiu do presidente da Casa, deputado
Guilherme Uchoa (PDT), e do primeiro-
secretário, João Fernando Coutinho (PSB).
"O Poder Legislativo tem tradição no
quesito valorização da cultura. Premiar os
produtores do Estado foi mais um estímulo
à produção cinematográfica pernambucana,
que é motivo de orgulho para o cinema
brasileiro", ressaltou Uchoa.

João Fernando enfatizou que a idéia é
manter ou ampliar o suporte financeiro às
produções de cinema e vídeo nas próximas
edições do Cine PE e em outros projetos
ligados ao segmento. "O cinema em Per-
nambuco necessita de mais apoio, sobretudo
da iniciativa privada. Quero dar minha con-
tribuição como parlamentar", afirmou. Os
cheques foram entregues pelo 3º secretário,
deputado Sérgio Leite (PT), que, na ocasião,
representou a Mesa Diretora da Casa.

RINALDO MARQUES

As histórias do paraibano Jessier Quirino encantaram o público na edição do Segunda Cultural de maio

DIVULGAÇÃO

Sérgio Leite representou a Casa na entrega de prêmios do Festival


